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“Não frequentem as
aulas presenciais”

PROFESSORES AMEDRONTADOS

Em mensagem aos pais, Colégio Olimpo pede que “como
sinal de humanidade” que os alunos fiquem em casa

CEZAR CAMILO/ JORNAL DE BRASÍLIA

Colégio enviou comunicado a todos os pais ontem. Sindicato quer vacinação imediata para professores.

Sindicato pede vacina
O deputado distrital Fernando

Fernandes (Pros) enviou ontem
dois ofícios ao Governo do Distrito
Federal em que requereu a inclu-
são de professores na lista prioritá-
ria para a campanha de imuniza-
ção contra a covid-19 e deixou à dis-
posição todas as suas emendas des-
te ano para a aquisição das vacinas
para atender à categoria.

Com relação à disponibilidade
das emendas para a aquisição de
imunizantes contra a covid-19, Fer-
nando Fernandes afirma que "nes-
te momento de dificuldade, é ne-
cessário unir todas as forças em
prol do bem mais importante, a vi-
da humana".

A professora e presidente do Sin-
dicato dos Professores em Estabele-
cimentos Particulares de Ensino
(Sinproep), Karina Barbosa, disse
que através da articulação repre-
sentativa, o segmento de educado-
res foi encaixado no 4º grupo de va-
cinação. Mas que, até hoje, não tem
uma data definida para receberem
o imunizante.

“Pedimos, imediatamente, ao
governador Ibaneis que seja pro-
videnciada esta data [de vacina-
ção] porque a categoria de profes-
sores não parou, continua traba-
lhando e lidando diretamente
com o novo coronavírus”, ressal-
tou Karina.
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O diretor geral do grupo de en-
sino Olimpo, professor Rodri-
go Bernadelli, encaminhou

uma mensagem aos pais dos ma-
triculados na escola, ontem, pedin-
do que eles mantenham os alunos
dentro de casa e optem pela moda-
lidade remota de ensino enquanto
durar o aumento nos casos de co-
vid-19 na capital.

“Nós, da direção, reiteramos a
preocupação da escola
quanto à gravidade do
momento pelo qual pas-
samos, cujo sistema de
saúde segue colapsado no
país. Entendemos que vi-
vemos em meio a um caos
sanitário sem preceden-
tes e, nesse contexto, me-
didas drásticas e respon-
sáveis precisam ser tomadas com
urgência”, disse Rodrigo Bernadel-
li, CEO do Grupo Olimpo.

“Enfatizamos, no entanto, que,
apesar de estarmos preocupados,
amedrontados e até infelizes, con-
tinuaremos com aulas presenciais ,
visto que isso está determinado em
Decreto. Sabemos que a escolha é
de cada família e vivemos realida-
des diferentes que não podem ser
tratadas de forma genérica. Mes-
mo assim, pedimos a todos que, se
puderem, fiquem em casa”, refor-
çou Bernardelli em mensagem en-
caminhada ontem, pelo What-
sApp, aos pais de alunos do colégio,

que dirige.
Sob condição de anonimato,

uma mãe de uma aluna do 9º ano
da escola aprovou a inciativa e não
vai mandar a filha às aulas. “É esse
tipo de postura que eu espero de
um colégio que zela pela seguran-
ça de seus alunos e do seu quadro
de professores e funcionários. Sei
que muitos pais querem a volta
presencial dos filhos, mas é preciso
entender que a nova variante do
coronavírus tem contaminado e
matado jovens. Eu quero minha fi-

lha viva”, disse a empresária.
Pilar Almeida, coordenadora

do grupo Vidas Importam – um a
associação que reúne 41 pais de
alunos da rede privada –, disse
que as aulas presenciais precisam
ser suspensas até os índices de
contaminação diminuírem na
comparação com semanas ante-
riores. Ela também destacou a fal-
ta de compreensão das escolas so-
bre o momento crítico da crise sa-
nitária na capital.

“Por mais que os protocolos de
segurança sejam seguidos, os pro-
fissionais e funcionários têm de pe-
gar transporte público. Cada um

deles tem uma dinâmica familiar
diferente, onde a fiscalização das
escolas não tem controle. Podem
acontecer reuniões ou festas que
envolvam as crianças e os profissio-
nais do ensino não têm como pre-
ver isso”, destaca a doutora em
educação Pilar Almeida.

A ba i xo - a s s i n ad o
O grupo já conta com 1.100 assi-

naturas em um abaixo-assinado
eletrônico que almeja levar até
1.500 nomes favoráveis à restrição

do ensino na capital à mo-
dalidade remota, com au-
las por videoconferência.
O documento será apre-
sentado ao Governo do
Distrito Federal (GDF), jun-
to ao Ministério Público do
Tr a b a l h o.

Segundo Pilar, também
é muito importante que as

instituições de ensino sejam trans-
parentes quanto ao contingente
de funcionários infectados pelo
novo coronavírus – algo que não
vem ocorrendo. A mãe de um estu-
dante do ensino privado também é
doutora em aprendizagem criativa
e acompanha as atualizações sani-
tárias voltadas às escolas durante a
crise sanitária.

“A gente não tem um relatório
claro, e nem uma sistematização,
das ocorrências de casos de co-
vid-19 nas comunidades escolares.
Eu penso que, infelizmente, não há
uma compreensão do momento
crítico”, ressalta a pedagoga.

Comunicado diz que apesar de
“preocupados, amedrontados e

até infelizes”, os professores
continuam com aulas

p res e n c i a i s .


